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AS TOURADAS -O urmor vo mA 
(Compenição de Valizpadiernay 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Decididamente as corridas de cavalos não se 
aegimam no nosso pá, e 

ivertimento estrêngéiro, o publico portugues 
no lhe pegou é não fez Velo um aldertimento 
niclonal, 

Nos primeiros tempos, quando se insugurou o 
hyppodromo do Bom Successo, a novidade deu a 
&sxê sport dim simulacro de vida é de animação. 

Lembro-me ainda perfeitamente do enthusiaimo 
enorme que houve pelas primeiras corridas de ca-. 
vallos no Bom Successo,o preso exhorbitante, que 
attingiram os Irens, a concorrencia colossal que 
nesse dia Lisboa despejou para Belem. 

Tra à primeira vez que havia entee nôs corridas 

avallos valer, corridas de cavalos que a brin- 
car, sem appáçato olicial, sem programma e sem 
pEsamavisa tinham tão grdndeshcs ess no Campo 
rande, nos domingos dinverno, depois da missa 
“dá uma hora. quando ainda não havia Avenida da 
Liberdade e o Passeio Publico ao domingo, com 
música da uma és tres começava a ser burgez em 
demúsio, — 

Era a primeira vez que havia corridas de caval- 
os constituídas em divertimento em forma, com 

a76%, com programmas, com premios, é com 

aços 1 toda a gegie tinha ouvido flar 

«las corridas de Paris, de Londres, lo grand. 

Wit, que era um acontecimento em França é to- 

da à gente quiz ver o que era, toda à pente foi 

20 hyppodioma do Bom Suecesso imaginando que 
é da divertir immenso. 

Foi e não se diverti 
Nok, primeiros dias O aspesto do hyppodromo 
era bonito, muita gente, muitas carruagens mas 

a 0 principal :— à imuita animação | 

lhe fálta no primeiro dia e conti: 
lhe por ali for: 

ção nunca se dignou honrar este 
espectaculo com 

lá que nunca fla à uma tourada sequer, por 

mai, reles que a tourada seja, nunca apparêeeu. 
mé corridas de cavalos, 

Ora corridas de cavallos sem muita aniuação, 
sem multa alegria, vem muito interesse, sem mui. 
tas libras nas apostas & muitas garrafas de Cham- 
Pagos nas carroagens não prestam para nada. 

oi o que aconteceu cd. 

O publica fot à espera de encontrar divertimento 
e mão se divertiu, Viu O que era e não teve dese. 
jos de ver muitas vezes. Foi dar (é da novidade e 
deu-se por satisfeito, E Wah, apesar dos esfarços 
é da bon vontade de meiu dúzia de amadores en- 


p 
em aim mesmo o povo lá foi: nem de 
graça 
TE à praça do Campô Paquêno enche se d cunha 
todos Bs Homingo Per dinhero e bom dinheiro, 
ando as touradas não prestam, saemi 
todos de lá dizendo mal delas mautodos 1 estão 
outra Vez no dormlogo imediato, no seu posto, 
com uma abimação reidoa, uma dlgria sopa 
ã joia, que us português em 
Pehum Otto divetmênto everest 
* que 5 toras são um divertimento pesa: 
é que de touradas todos entendem be tos 
dos querem entender, € às Cori de coualica 
ão um divertimento irao, diverti dá 
US poços entendem, e de que à grade aco 
ão de impera Entender park mada” de maio 


Começou já êm Lishoa a debandada de verão. 
Quem deu 0 priméiro signs! foram Suas Mages: 
tadês, que partiram já para Cintra aonde vão paso 
Sar OR meses de verão. 
Cintra coméça já à povone se e os jornaes pria- 
cipiam já à trazer todos os dias longas sériês de 
foticias de partída para o campo a para a provin- 


É 

aaratánio ópesar do Vida a Heard Erineiinr 
a degiede Lisbõa Lisbos est nos dando, por emo 
o e verão agradabilseimo, muito esco é 
o até um bocudinho malhado, e eu que & 


diga, que sinda ha cinco moi 
ga d'agua como nunca apanhei nó imverno. 
É inha convisção ha muito tempo que de todo 

Lisboa é 9 ferra mais frexa é agradavel 

O, é esta convicção veiu-me dos dois 
“has de mator calor, que eu apanhei ná minha 
“la dois dias que mê fizeram ter a visão do sertão 
«África terem sido passados um em Thomar onde 
andava veraneando. outro no Bom Jesus do Monte 
onde tinha Ad à procurado frescos 1 
fesamente à Verdade, tor slem Je odo à ais 
o merito de ser ryaíto agradavel para quem, ou 
por falta de dinheiro cu por escesso de trabalho, 
não pode sair de Lisboa no. verão, « por isso 
aconselho todos és meus caros leitores que esti 
verem em qualquer d'stes casos, — no segundo, 
porque no primero ninguem cons que Est== 
Auererem fere se deli 


apanhei uma car- 


Outra convisção minha, tambemmuito arreigada. 
ha muitos annos e de que já por mais duma vez 
aqui tento faliado, é que não ha nada inverosi- 
mil na vida humana e de que na comedia real da 
vida encontra se tudo o que de mais ph 
so é mais disparatadament 
tesco a imaginação mais fertl pode inve 
humorismo, tão variada, tão complexa, tão origir 
sa Comedia é. 
um facto a reforçar a minha convicção 
facto que tem aqui o seu cebimento porque. se 
não se passou em Lisboa passou-se com uma 
pesson muito conhecida e que aínda ha semanas 
aqui fez sensação. 
ssa pessoa é a Bella Chiquita uma artista fran- 
ceza que canta uns cuuplets e dansa uma dansa 
voga em Paris desde a exposição de 1890, 
intitulada à dansa do ventre. 

Nunca vi a Bella Chiquita nem a sua dansa, mas 
ouvi flar móito nfeila como v. ex. decerto tam- 
dem ouviram é passei uma noite pela rua de Santo 
Antão precisamente no momento em que o Coly- 
seu dos Recreios parecia vir abaixo com pateaa 
e uma gritaria monstruosa, por causa da Bela 
Chiquita não bailar à tal dansa do ventre. 

Ora essa famosa Dansa da tentre é que originou 
a scena curiosissima, que passo a contar lhes, que 
E da de qualquer Comedia desopilanie de 
Meilhas, Bissong Sandliot ou Valabregue e que no. 
fim de contas é simples « veridicamente Uma par 
gina dos annaes contemporaneos dos tribunaes 
madrilenos. 

Em Madrid existe uma associação virtuosa sob 
o titulo da Socinlade des Par de Família, que tem 
por alvo à defesa da moral e da virtude, mas quê 
Pelos factos parece ser má atirador 

À Sccledade dos Paes de Familia um título que 
faz lembrar La Securitê des Familles embirrou com 
à Bella Chiquita é com a dansa do ventre, é ao 
mesmo tempo que alcançou do governador civil 
a prohibição da terrivel dança, pespegou com a 
terrivel Chiquita nos tribunaes. 

honra da moral e da Virtude, a Sociedade 

dos. Para de Família, brindou os vaudevilistas de 

todo o mundo com uma audiencia fantastic, dê 

joe Os seguintes trechos de interrogatorio, tex- 
simente traduzidos darão uma ligeira 1déà. 

Ju — à Bella chiquita, por intermédio d'um 


“cusada de movimentos immorses 
dade dos Paes de Familia 7 
A Bella Chuquita — Desejava que o sr. juis me 
dissesse que movimentos são esses. (Hilatiedade). 
Garo se chama é pergunta o ju 


amam me a Bela Chiquita. 
= Que dade tem? 
= Desoito amos. 
T Qua é 0 seu estado É 
Sai 


Delegndo — Acha que é 
executou no cirto de Paris? 

Bella Chiquita — Eu... não sei que tenha nada 
dé mau... Se o sr, já quer dabsal-o-hei aqui 
pora 9 tribunal faser uma ida. 

Juiz — Não é preciso. À respeitabilidade do 
acto oppõe se a essa exhibição. .. » 

Ora digam-me se isto não parece de Labiche 
ou das audiencias comicas com musica de Ofen- 
dach, Lecoca ou Hervê 2 

O imtrconutório coutinsou nest tom é este 
tom e em tom mais d'opereta ainda oo depoimen- 
to ds testemunhas de acensação é de defesa, tanto 
de opereta que não mé atravo a traduzir áqui o 


resto dessa audiescia, que fez escandalo em todo 
Nadeid, que terminol por «er adiado é jul 
meo “da Bela Chnquia, até 0 governado ci 
commogicar os motivos! por que “onsentira à 
Sabibição do Bale ineriminado, é os motivos por- 
que depois o prohibira, o que por outras palavras, 
Segundo a opinião de àlguns jormaes hespanhoes, 
quer dizer pedra em eim 

É a Sociodade dos Pac de Familia fe este rea 
me enorme à Della Chiquia à dança ao Veule é 
dal do trthnal coberta de ridiculo, 

"saneamento nenem,» moral e a virude 
não gaobavam muito, mis tm que A Sociedade 
dos Baco de Familia detxase bar à Bela Chi 
quita sem chamar sobre ella à atenção do publi: 
do e sobre xi x troça da imprensa 1 


Acabamos de reseber tres livros novos de que 
daremos minuciosa conta aos nossos leitoresn uma 
das proximas chronicas, 

Um é já muito conhecido dos leitores do Ocer: 
neve, pois, mercé da amabilidade do seu ilustre 
auctor, tivemos à honra de 0 publicar em successi- 

os —1 memoria que O nosso presauo amigo 
o st, Conde de Valenças, apresentou e discutiu 
no congresso jurídico de Madrid, em novembro 
de 18yay no 4º centenario de Christovio Colome 
bo, sobre à Arbitragem internacional, = trabalho. 
ssimo que mais uma Vez provou a alta ca- 
le seientífica do ilustre homem de lettras 

Seu auctor. 

“Outro é um livro novo do nosto querido colle+ 
ga e distincto escriptor o sº. Lino da Assumpção. 
É prads é Freiras — ehroniquetas monastiens, 

O outro finalmente é a Historia de Portugal de 
Stephens traduzida do ingles pelo sr. Silva Bas 
tos, corrigida e prefaciada por Oliveira Maruns 

ilicada pelo acreditado editor Gomes, dá livra- 

do Chiado, E 

D'estes tres livros fallaremos. proximamente, 
agradecendo desde já dos seus avetores à seu 

mavel oflerecimento, = 


Desejavamos muito referirmo nos n'está chro- 
niça à exposição dos projectos para o monumento, 
à Alfonso Albuquerque, mas preso em casa por 
incommodo Je smude ainda A não vimos, e no 
unico dia que sahimos fomos 4 Academia para ver 
essá exposição mas demos com O mriz na porta 
por que já passava das quatro horas Fica pará. 


Outra chrônica, 
Gervasio Lobato. 
A VIAGEM REAL A BEJA 


“Não temas perder por deixaras de escrevera, 
Assim, 0 noto mologrado escriptar Guilherme 
Arevedo, meste aphorismo seu, dava aos Gollo- 
as sura ção 6 um conselho, devéras mui segu: 
Seis, Por plgiato da ideia, a sabedoria dus núçõos 
tube Qies anão. digas senão metade do que 
Pés om quem impera o detálo diecertur: midit 
VEZêS 1ôntámos é conseguimos restrinbir 0% 

Eseripros, que uma natural proliudade levava, à 
desenvolver de modo tal, que perdendo elles por 
(ido, ainda eos perdiam pela disto: 

Afora ão pecamos emos a conseão dio, 
porte Gava Úiveras nos Cia ao ermo 
apos o portanto a guardamos tanto quanto 
aí comem e dus aphorimaticas pardinias cuja 
logica se nos impõem por neceistdade, 

Dio úto, como descuipa do quai liconivao de 
que uáremos, pará. beneficio dos leitores, come 
amos tentando descrever resumidamente as fes. 

que tiveram lojar por vcensião da 

uai Magestades à ja 


Da estação dos caminhos de ferro do sul & 
sueste Jargos, na manhã de sabbado 3 do cor- 
reste, o vapor D. Amelia levando a seu bordo, 
Súas Magestades, «comitiva, ministros do reino. 
= o das obras públicas, presidente Je conselho é 
oito jornalistas; alguns destes Ultimos não per- 
diam momento é da carteira dum d'eiles extrahi: 
mós, ap seguintes notas: 

«Cheguêi às sete horas À estação, pois não sa- 
bia que a partida era às nove como em verdudo 
o foi. Cheguei cedo porque assim me ammuncia- 
am & momentos depois tambem chegaram outros 
colegas. 


O OCIDENTE 


Estive duss horas de plantão, na gare, o que so- 
retido me dengradod. ETA 
vingem é agridabilissima, é rapída. O vapor 
rã gendlpelis aguas cha do decanrado Tejo. 
o mastro tremála é paviliãa rea, O que visto dos 
pavio de pera, dj O toque respecivos aos ses 
te vivas Om Quê, por estyig, o marinhagea pos. 
tala mas vergan quebra o endênciado mardlhar das 
RUAS & aeTEMESHA ROS ares as suas expansões, do 
Pás£o que à arilheca os dcompanha 

Gostti, e em verdade commoreram me, estas 
saudações, Um facto Motel, que corrobora pára e 
vivoris, a rapaziada é o melhor, pois que passando 
nós pela corveta escola mais distanciados do que 
de qualquer outro vaso de gasrra, o ouvimos mais 
distinetamente, 

Irei a facdado de pequeno uniforme. S: M a 
Rainha. vesti do cinzento é era portadora dum 
formoso ramo de fire. 

E nove horas e quarenta anínutos chegámos no 
Barreiro, ahi esperava 0 comboio real! formado 

ar salbês rege, csrrongent de 1.º € 1º clusse, À 
Escotgonhva (a: Lule) estava nrilsticamente ne 
rinaRdada, trabalho este, dirigido polo dino chefê 
a estação. Na frente viam se duds Bandeiras na: 
clones. j 

Minutos depois, o comboio iniciava a mareha e 
com uma velocidsde maior do que a normai, em 
breve, paison tod as estações aca d de Vendas 
Novas onde parou alguna minutos, para dar logar 
à quo à oficialidade podesse cumprimentar Sias 
Mogemados 

Cliegados a Alesçovas, nova paragem para sa 
dação oi ioberands. Aut viam ve alenh da o. 
generdes Maciel e 
sr, Visconde da Serra de Tourega, Go 
vermador evil e su necretario arcebispo etey et, 
ae, 

Fora levantados alguns vivas. 

Dela 1 hora da tarde parava 0 comboio em Al- 
vito em cuja estação esperavam Suas Magestad 
Centenas de pessoas que saudaram com enthusia 
mo os soberanos e.» 0 ar. Marquez WA 
Uma nota: a exposta que elrei protege veiu b 
jorlhe a mão. Aqui foram enviados no ar dois fe 
Nero 
“Na estação de Cuba estavam mais de mil pes- 
sont, mas O comboio não parua 
TE" uma hora é melada tarde; icabumos de che. 
gar a Beja, 

Resumo: vingem agradavel e sem poeira, foi 
bom pois, que chovense hontem. 

“RN atabavam ne notas que padémos ver na 
dei o mono ami, Cabe po rear 
antradi em Beja, que diremas já, fe-de principio 
ra, é isto Hevido À Indola do poças E 

Numa das salas da estação receberam Suas 
Magestados. Uns. breves cumpri 
que depois das quies de organisoa o cortejo que 
de “iria no paro eprscopál aonde foi servido O 
almoços Logo que este findou receberam Suas. 
Magestadas os cumprimentos das senhoras e cavae 
Meiros de Beja e do distreto, recepção demorada 
pela grande quantidade da pássoas que a ella con- 
Torreram “Terminada. exta” cerimonia vieram 05 
rejnântes distribuir um Dodo a 4po pobres ofere- 
cido pela irmandade da festa (a do Solvador), este 
Dodo constava de quinhentos gramas de carne, 
durentas e tincosnta de arroz, cento é vinte é 
cinto de toucinho, um pão tuas laranjas, um quei: 
jo peduono é cem réis em dinheiro. 

Dirante este acto, sympathico em extremo, fo- 
ram os dois soberanos bastante vicroriados.” 

TEm seguida entraram os. reinantes ma egreja 
onde se Celebraram solemnemente nu vesperas e 


estavam tão artísticos é ricos que não resistmios 
ei descrevel-os, ainda que, sumariamente. 

Haviam oiço salas, à primeira, à de entrada, esta» 
va forrada à azul rameado, tendo quatro retratos. 
de infantes e aos lados da primeira porta e em 
cruz, súbre as serpentinas, aemas antigas, muito 
valiosas. Mobilava esta sala 05 Segulntes objectos: 
cadeiras de espuldar, de couro prensado, alto, bu- 
fete, etc. ; 

Séguindo, era à sala encarnada em cujas paredes. 
se viam notaveis quadros, dos quaes devemos es- 
pecialisar um magnttico Eece-Homo, soberbo qua- 
dlro gothico, Viam.se all bellas copias de quadros 
valiosissimos e alguns de quetor, Cadeiras, um 
sofá no centro sobre o qual estavam duas almo- 
fadas de phantasia, em seda, bordadas com pe 
mor, à lh e matiz. 

Uma outra cal 
dois tremos de pá 


aos lados da primeira portas 
ferro, trabalho excelente em 


talha e incrustações de madrepérola, estyo ja- 

ÃO Canto da sala uma mesa no mesm genero. 
Defronte, dois armarios sobre um dos quaes de 
Eoule, havia um belo jarrão ds India, Vi 
aqui, um notavel quadro: o retrato do bispo L 
tão por Pellegrini. 

Quarto de vestir del rei, quarta sala. Mobilia de. 
pao santo é serviço de prata, trêz Espadas do se 
culo passado. No tocador, bacia de barba e jarro. 
em forma de gomi tudo de prata. 

Quarto de cama, quinta sata. Dois leitos de pau 
preto, docelados por lá e seda & pellucia vermelha, 
Euamições de phabrasia. Fundo em colchas da, 
Índia, Fuma riqueza, . indiana. Mobifia de pau 
santo, 

Sexta sala, foucador de Sua Mugestade a Rainha. 
A um canto doilette Pompadour decorado com um, 
leque de madreperola antigo, de alta valia, « com 
um bello espelho de chrystal. Mobília de pau santo 
e rosa. Serviço de toilete de prata cineelada, Es 
tofos no genero ds sala antecedente. Cadeiras 
douradas é estafadas de setim. Pelas paredes ou- 
ga da India, Perto da fanella, em boa posição de 
luz, fazendo symetria com um prato heraldico j 
ponez, havia um quadro do pintor del cio — o 


Pela arcada e corredores, 
tes; ornamentação elegante, 
Simples ao passo que nos aposes 
Fausto, se casava à arte. 

Ao cahir da noite r 
des novamente ao Paço, 


é galharde. 
ca mesmo, mas. 
s 9 luxo, Quasi 


Ci gd a 

punha de cintoenta e ita tállires. 

presidente do conselho, Bernardino Machado, El: 
A direita de SM. El-Rei, D. Maria Emília La- 
; ao ata 


Estavam mais os camaristas, ajudantes 
dordens, etc, 

Deputados, Pedro Victor, Fialho Gomes, João: 
de Paiva, Magalhães Coutinho, Thomaz Sequeirá, 
pre identes das camaras de Serpa, Moura, Cuba. 
€ Odemira, Guedes Pimenta, juiz & delegado do 

rocurador regio, visconde dá Boa-Vista, general 

Fonseca, commandante de infanteria 17, Castro. 
e Sousa, Nobre de Carvalho, dr. Menezes; dr, 
Mendes Lima, ilustrado director da »Folha de 
Beja» director das obras publicas, dr Virgolino. 
Carneiro, dr. Laranja Manuel Sant Anna, D, Luiz 
Maldonado, dr, Filipe de Vilhena, Visconde da 
Córte, administrador do concelho, e governador 
civil d'Evora, dr. Joaquim Tello, 

“Terminado o jantar desceram os soberanos ao 
jardim publico que se achava brilhantemente li. 
minado e coalhado de povo e dirigiram se À bar- 
raca da kermesse que 5, M. a Rainha foi inaugu- 
ar. Lima hora depois retiraram 5. S. M Mao 
paço de cujas janellas presenciaram o fogo d'ar- 
tc 

Em toda à Cidade se notava a profusão de luzes 
que calculamos serem cerca de cincoenta mil. Em 
algumas ruas havia mais de sete mil balões o que” 
dava um aspecto encantador 

Ok Palacios, às esreias tudo se iuminara Go- 
mo brilhantismo e beilera distinguia-se 0 palacio 
do illustro titular sr, Conde da Bog-Vista.. 

No domingo as bandas regimentaes é as phy- 
larmomeas de Portel e Ferreira tocaram a alvo. 
rada. Uma destas phylarmonicas tocou, durante 
os trez dias sempre a mesma mosica, de forma 
“que ainda nos parece estar ouvindo a. Mas o me- 


lhor era que a casa do nosso ilustrado amigo. 
José Meia da Siva é Aimeiã, de quem fomos 
ospede obseguiadissimo, era junto 4 egreja de. 
Soo cujo Jino não sabem se esteve atado: 
Mas tudo era festa e de tal modo o comprehen- 
deram todos, que emre vinte cinco mil pessoas. 
je estiveram em Beja, nem uma só desordentse 
leu. Deve se este resultado és sensatas ordens é 
ção do sr, commissario de policia, Fragoso. 
A's dez horas da manhã começou à festa di: 
thurgica. ma qual, pela quinta ver, orou Alves. 
Mendes. Terminada que foi viram SS. MM as 
classicas carradas de espadans e que cram a nota 
culminante pela originalidade e que, dizem estas 
rém n'esta occasiio dispostos om maior. pris 
Depois do almoço vieram os regios visitantes. 
ao convento da Esperança, d'onde sabiu O jantar 
aos presos, AI, [oram recebidos pola prioreza 
abbadessa que lhe Tevantaram. calorosos vivas: 


viva 1 nossa linda rainha ! é nessa oecasião Foi 
indo 


offercsido à Rainha um 


houuei, por um 
SS its 


flerecidos, neste conve pres ds 
tnguindo-se uma almofada de royal primorosa 
mente bordada a ló floce e com ax armas renos. 
guro é prata, padras e perolas. pelas pensionista 
Loureiro, Guerra Antunes, Velloso, Goes e Al 


que estava rigorosameme reproduzida à vida in. 
fâma alemtejama em dias festivos. 

ra original e lindissimo. Havia alli a carseto: 
tica pelheira, esquiparates, donde pendiaas al. 
vissimos cortinados. tomados. ao Eanto por uma. 
fira Vermelha, estanheira, pratos covos e da pur 
xar, arame, êstanho, Joutas para varios serviços. 
domesticos cocharros,lartia, espingarda, e pobre 
elin o tradiccional foguête mal dalarime, 
no caso d'aslto 4 propriedade, Uma gulola de 
canno com uma perdia, cadeiras Cámapé, tripeça, 
Eruelivo, laminas com santos Cie te 

Esta sala, repetimos era graciosissima e distin- 

agestados bem asim O dinteram, 
dicclonal ceremo id my pos 


ca das dons da rarde. 

Foi commovedora a despedida € A alegria foi 
substituida pela tristeza, pois que O povo alemte- 
jano é tão sincero como birarro. 


Em breve comboio deixou Beja é o seu dis- 
trieto, Nesta volta SS, MM apesram-se em Vian: 
na, bem assim todos os que 94 acompanhavam é 
aonde assistiram à ceremonia do assentamento da 
primeira pedra no edificio da Adega Social. O lu 
Ear em que se assignou o duto estava capricho. 
semente ormamentado e à Sua Magestido à Rai. 
nha ouvimos nós dizer; — está muito pluorésco, 
muito. 

Novamente o comboio se pai em niovimento à 
tempo depois parava pérto da estação de Vendas 
Novas, para tomar ogua. Abi, apéamos n'os e 
mesmo fizeram os soberanos. Uma nota: S. A 
Rainha andando a passear á sombra d'un eucaly- 
pus deu com 6 pé num objecto qualquer, abái- 
xando se tomou do chão é viu ser uma ferradura 


ferradura, forjada numa alé 
Seola qualquer, havendo servido á besta de carga — 
d'algum humilde estafeta, subiu nté ds mi 
duma Reinhá, que, de certo, a manda agora lim. 
par, brunir, gravar. lhe a data do encontro é colo» 
Bal sobré tma almofada, no eu toucador. 
Sobe, este Caso mos à seguinte pot na cu. 
'um nosso collega a 
“Eduardo HE insituio a jareeteira no levantar 


O OCCIDENTE 


do ão a ligada marqueza de Salisbury e colo- 
cando-a no braço disse : honi so qui ual y pense, 
Parece-me pois que teria analogia... Sua Mages. 
tade instituir a ordem da ferradura. Não faltariam. 

s condecorados com veneras especiaes que 
lhes estavam a caber perfeitamente por seus me- 
ritos — teriam a ordem da ferradura, 

“Aºs sete horas e vinte minutos da noite chegá- 
mos à Lisboa é a nossa impressão geral era agra- 
dave, é cremos que os soberanos tambem vinham 
satisíitos, pois que Beja fez quanto em si cabia 
para se tornar digna da regia visita. 


Esteves Pereira, 


no chão os seus capotes e chales para que 0 heroe 
Pajse em trumpho por sobre elles 

São vulgares estas cenas cocmmoveoras na nos 
sa psinha ilespanha Entre nos o deirionão toca 
estes excessos Porque a indole do nossa. povo 
não é tão expantiva, embora o enthusiamo pelas 
toiradas não seja inferior ao que se manuleste em 

panha. 

“Ma vem o toiro é a reproducção de outra scena 
não menos vulgar que à primeira, do que se pas. 
Sa ma ida 00 volta dos toiros da Corrs.” 

O too tro xe da murada € viu dar 
o seu rasseio pela vila ou pel cidade. 

Desémioea n'uma ras onde os transeuntes sere- 


sete pavilhões de alvenaria, fee e jo, unidos 
por pequenos passadiços. Eita Construcção gera, 
Eb convem a um eco destmado à hos, 
tema “ole, que O digno admininridor do hos: 
ss”. Dr" ouigo Berquó modificou conveniem- 
lemente, evitando que sé correntes de ar podes. 
sem prejudicar os doentes quando estes teem de 
iramltar pelos passadiços de umas enfermarias pa 
Para esse fim imaginou e pôz em pratica um. 
systeia e coalho envdraçddo que ne fechar 
os lados dos passadiços 4o mesmo tempo que se 
abre a porta di enferimaia d'onde 0 doente vem, 


AS TOIRADAS 


O MERO DO DIA — Am VEM O rovnO 


Estamos na epoca das toiradas e os quadros 
que hoje apresentamos aos nossos leitores dexes 
ham acento a, que no ioiadas ão Jogue sbetas 
Caracteristicas da Penináua, onde ne cordas são 
Ctsrertimenta predilecto do povo, “aquele e 
que povo se sente mais ns Bonde & que e 
que o ho medidas de uma tarde bem passada: 
O er, do Dia o inumpbador da conti 
O dl tórde, em que à sua denreia e valentia 
aquela fardo ondas dori: quão domens 
a de SppláusOs na arena, vem espes 
PL Eni, her vos emos mulheres 
fogem a nais rundosa ovação, ses 
canas erasendo-lhe coroas é estendêndo 


AS TOIRADAS — Ant vem O tomo: 


(Quadro de Francés 3 Pascual) 
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INAUGURAÇÃO DO NOVO HOSPITAL 
E So IZIDORO 


sas Curvas Da Raisia 


Foi no dia vg de março ultimo, que se inaugu- 
£ou com toda à solemmidade o novo Hospital de 
Samio Isidoro. nas Caldas da Rainha assistindo à 
inauguração Suas Nagestades EI Rei D. Caros & 
a O, Amela. 
Ste hospital que a nosa gravura 
represento, copiada de uma photo 
O eáificio está construido Tóra da vila das C: 
das frontiro à estrada de Lisboa. É composto de 


abrindo. ente a porta da 
enfermaria. immedinta para onde o doente quer. 
passar. Fechada a porta os caixilhos abrem-se por 
Sie a ar gira livremente como convem. 

Outro melhoramento introduziu ainda o ar. Ber- 
quê no systema de construcção do hospital, O. 


grosso das paredes das enfermarias é aberto em 
toda a altura com chaminés, de forma que, quan-- 
do seja preciso elevar a temperatura dentro das. 
enfermarias ou desinfectar o vio do tecto, quei- 
má-se nas chaminés uma porção de mato € O fuz 
mo e às chammas elevando-se pelas chaminés per- 
correm o destão do teta e saem pelo lunternin, 
sem causar o mais leve incommodo aos doentes 
nem 0 cheiro do fumo. 

Os lanternins no centro de cada enfermaria per. 
mittem a constante renovação; do ar dentro das 
mesmas, alem dos ventiladores que ha no sobrado. 

Todos os sobrados das enfermarias são feitos. 
por um systema que permitte desaparafusal-os ra- 
Pidamente é tirarem se para desinfectar. 

Outra innovação apresenta este hospital que é 
“a das camas poderem ser transportadas por meio. 
de carris para os terraços quando os doentes se 
Aão podera levantar e precisem tomar ar livre... 

Emfim este novo hospital está construido sobre 
as mais rigorosas regras hospitalares que a hygiene 


O OCCIDENTE 


1 


D. RODRIGO BERQUO 


ADMINISTRADOR DO REAL HOSPITAL, AS CALDAS DA KABIA 


CONSELHEIRO JOSE FLIP 


'ANDRADE REBELLO. 


MEDICO DE 1.º CLASSE DO REAL HOSPITAL DAS CALDAS DA RAINHA 


CALDAS DA RAINHA 


— O novo Hoserrar vs Susto Invono 


(Copia de uma phctograpiia) 


ira 


aconselha, de modo que bem se póde considerar 
“um modelo no seu genero, 

O antigo hospital de santo Isidoro não podia 
ser melhor substituido, é este grande benefício de 
que está gosando à villa das Caldos da Rainha de- 
ve:se ao Dr. Rodriga Berquó que empregou toda 
a Torça da sua vontade para que esta obra se fi- 
Zesse do modo superior como está construida, sob 
& ponto de vista scientfico. 

O velho hospital civil de Santo Isidoro, fundado 
nor determinação testamentria de Iidor Ignacio 

de Carvalho, estava longe de corresponder 
As exigencias de edificio hospitalar tanto pelo ac 
nhado de suas dimensões como pelas condições 
ygienicas. 
o Eontr ido em 15 ju 
o da Copa, por 
st Tento de Mello Solaea 


ao Hospital Real no 
e esforços do sr. Jo- 
“em dar cumprimento 


sua fundação atéaganho 
lepois na direcção do hos-| 
Pital os srs. D. Felicissimo Louz 
Aravjo, Manuel Cisneiros de Campos, d 
“Antonio Rezende, D. Francisco 
Andrade Pimentel e D, Rodrigo Berquá actual 
director. 

aeEi o sr. Berquó que, como dissemos emprehen- 
E 


NÃE que aeabade prestar no povo da Ca 

anias, dotando à villa com um hospital 
de primeira ordem, é dos mais relevantes e que 
impõe a sua individualidade 4 consuleração publi 
ca é muito em especial d gratidão d'aquelle povo, 
é por isso hoje estampamos o seu retrato nas pa 
ginas do Ocemexre acompanhando o com algu: 
mas notas biographicas que podêmos obter. 


D: RODRIGO BERQUO 


É filho do marques de Cantagalo que, por mui 
tos angos foi cam pstateiz” viuva dl 
D pedro 1 do Bra 


notaveis 

o projecto e execussão do es- 

tabelecimento de banhos ihermaes das Caldas de 
elueiras, um dos melhores que temos no. 

fomeadio em INSS pura administrador do Real 


ax 
onde 


Jon premio, dos relevantes serviços 
retirou da festa da inauguração do, 

1 afraciou o sr. D. Rodrigo Berquô cota 
a de. ioga, o Derquó com a 


CONSELHEIRO JOSÉ FILIPPE. 
D'ANDRADE REBELLO 


Um outro benemerto estremamente popular e 
querido do povo caldense ade todos que esa re. 
entado as Caldas da Rainha é 0 ditincto e. 
oo ar coma Jorê Fipe Andrade 
belo, primeiro medica do Hospital Resk uques 
Sin lagetade Es D Carlos agracio ch à 
Seita dá conselho na meima oceisão- emrqus 
cardegorou o sr. D. Rodrigo Berguês o “A 
o o Sclencia é de. coratio não é facil 
rr ee qual destas qualidades de teca 
torulo mais querido do povo, que tem por els 
era vendração 
Perde e da Silva Rebello e de 


ho de João Ei 
DEN Carmo Andrade Rebel, já lies 


cidos, nasceu na Moita dos Ferreiros a at de ju: 
lho de 85So 

Foi um estudante laureado « defendeu thése 
na Escula Medica de Lishoa em 1866, € logo de- 
Pois o estabelece nos Cds da Ria on 
de principio a conquistar as svmpathiaspobiicas 
pelb suas exceêmes quaiáades de medico e de 

Nomeado clinico do Hospital Real das Caldas! 
em ar de jancico de 1867, passou em ti, por 
decreto de 10 de maio, a medico de x.* classe do 
dio hospital e Jogo, em setembro do anno se 
Einte a medico de 1 classe; logar que ainda ho- 
fe occur E 5 

A parte que o sr. conselheiro José ilippe d'An- 
éradê Rebólio tem tomado em todos os melhora- 
mentos por que tem passado o estabelecimento 
de banhos das Caldas da Ieainba, dá honra é flo: 
ia 90 “seu nome, sendo exteniumente querido 
dos oemes que ai concorrem em busca de ale 


a por das commodidades « hygiene o doente en- 
contra os mais solícitos e acêrtados soecorros 


CÃ ESTA O LADRÃO 


E" uma engraçada aguarella de Strabel, que pro- 

sempre motivos comicos para o seu pincel. 
pato furtara da cosinha qualquer vranda ou 
golusidade, que compromerteu a cosinheira, é um. 
rapaz que soube do caso, vae em procura do bi- 
chano, com aquella curiosidade e isistencia que 
fez dizer ao Diabo. que não queria nada com rapa- 
zes, quando tendo se transformado em besoiro, 
estes o perseguiram de tal modo, que nem den. 
tro de vm pequeno huraco escagou ás insistentes. 
esperadellas que elles lhes faziam com um vime. 

Assim aconteceu ao pato, que no melhor do 
banquete, quando saboreava O furto que fizera, 
foi surprehendido por aquélle rapaz, que seguran. 
do O pelo cachaço o espõe à ierisão pública pro-| 
elamtando o ladrão. 


cu 


Sela pam0 it 
INSTITUIÇÕES SOCIAES PORTUGUEZAS 
x1 
à coxoneaação po Onatonjo 


(Contindado do numero antecedentes 


pm 
devendo por 
grada e profana das Rerações. Os seus, profes 
Tores eram. elerigos, fssism. voto de. pobres 
nas não usavam à rôupeta jexutica, sendo intel 
ramente livres das peias que trasiá à clausura 
mona E : 
opunhamese : 1 visitar as dioceses.2» prégar 
o evangelho, 3º encaminhar a mocidade na sem 
da do bem é ensinal primeiras letras 
tê de disciplinas superiores; 4 instruir 0 povo 
nas regras duma af” moral, quer no confesuona: 
rio, quer no. puipão ; 3º crtar hoo e virtuoso 
tem com 4 Fé dentro do pei: 
“de Christo até aos confins. 
uthechio 


na alma o arrependimento é usua regeneração so- 
8º evitar 9 prostituição afastando do vício a 
doneelia: protegel-a contra os atres da honra, 
procurar-lhe asyio, é trabalho. honestos 9º dar 
Emir o exemplo de toda a abstenção: dos bens. 
mundanos, nas praticas da humildade e dos exer: 
cios espirituaes. 
fra dscim que a par do ensino intelectual 0s 
padres de S. Hiippe Sery davam as regras do bom 
Viver, fugindo às tentações, sos vícios, emtim a 
todos os excessos que conduzem o homem à de- 
gradação, à infamia e a um fim miscravel, vil, é 
desgraçado ! 
Nada de mais bello, de mais nobre do que a 


missão sublime a que se impunham esses virtuosos 
Padres, misito que o desregramento da socieda- 
de moderna poderá condemmnarmas que mais tarde 
lia hade admitir como Uma barreira, moral, 
Cheia de brandura  sunvidade para evitar à der! 
Fogada que ameaça submergi a 

Não Ra de certo. caminho mais brando, 
mesmo tempo mis sexuro para n'ell seir guiam 
a mocidade. Talho duma sã. moral; abstenção. 
mais completa dos prazeres ilimitados que alluei: 

corrompem é depravam; segredos da sabe: 
dora e do trabalho puro e Bonestos corigem e 
resignação por entre as espinhos. que se encon. 
tram nos nicandros do, Jabyrintho du vida + eis O 
que estes Famosos padres prégavam, inspirados. 
Pelo Espirito Santa, cujo emblema éles tragiam, 
É cuja divina inspiração parece; baixou sobre elles 
coma sobre os upostolos havia dencidocincoenta 
áise ames da morte de Jesui Christo. 

A inspiração não é senão o Esprito do Senhor 
que “alia em nós, pobres mortass. À inspiração, 
au, decepção uhevloic é aj a diredão 
do Espirito Sânto, € bem fizeram os oratorianos 

rtugueres em tomar a pomba symbolica é col- 
local à do: cimo os seus altares e dos seus puip- 
tos: 


Durante quatorre annos estiverany os padres de 
5, Fipe Necrnas cusa da capela real ques se: 
gundo Manoel da Conceição no seu Suplemento: 
ão Summario das cousas de Lisboa, de Christovam. 
Rodrigues, e o padre Luiz Caetano de Lima, à 
pag: 358 -360 do tomo 1.º da Geosraplia Histo- 
Fica, — eram situadas no paço da Ribeira. 

AÍ estivera m exercendo 9 seu súnto sucerdocio 
nas predicas da oração mental publica e nos prá-| 
ticas espirituaes dos domingos o dias santifica- 
dos, netos que às vezes eram honrados pela assis. 
tencia de toda à crie e da rainha D Lulta de 
O rifão italiano que o melhor 


À Congregação do Orntorio ia-se ampliando, 
graças nos exforços do padre Quental irradiando, 
os seus benéficos ellluvios pela gente do paço é 
Ercando de dia para din maior vulto. 

À fama dos serviços por ella prestados da letras 
ás seiencias e à religião fasso evidenciando, cn. 
tretanto que os progressos moraes da nação & O 
desenvolvmenta Mterario da mocidade estudios 
afliemavam, d'um modo claro é positivo, que 08 
oratorianos não eram uma inutilidade, 

E, a prova mais risante do grande merito d'essa 
corporação, era a guerra surda e cobarde que lhes 
moviam os Jesuitas, ucoimundosa de partidaria, 
das doutrinas hereticas de Jansénio é de corru- 
prora da mocidade, 

O padre. Bartholomeu do Quental pouco se 
preocsupava com essas inveciivas. Auxilindo pelo. 

adro” Francisco Gomes, parocho da egreja de. 
RS da Conceição. ol elmentando em seguros 
icerces o seu edificio, vendo-o com jubilo sem 
pre crescente, sincero e affectuoso, levantar-se por 
Entre o fanatibmo, à ignorancia, a crapula e a lus 
bricidade Fradesc 

Deu-se por essa ocasião um pequeno aconte 
cimento que muho contribuiu para maior expun- 
sibilidade da corporação, 

Em 1656 à rainha D. Luiza deu principio é fun-, 
dação dor religiosos domínicos irlandezes n'um. 
velho recolhimento que oceupava o sitio chama- 
do das Fsngas das Eurinbas, Quasi no fim da ru 
nova do Almada,em frente do paço de Côrte Real: 

Como D. Luiza de Gusmão tivesse singular af. 
fecto por estes. religiosos, foram elles mudados 
por “ordem da mesm rainha, em 4 de maio de 

o. para. a egreja do Corpo Santo, chamada de 
Nossa Senhora do Rozario ! templo que ella aca 
bava de edificar para esse fim lançando lhe à pri- 

ncisca de Sorto-Mayor, bispo. 


meira pedra DF) 
de Targa. E 

Apraveitou se esta circumetancia vara a Gon- 
agregação da. Oratório passar para o Fecolhimen- 
to eixado. pelos ilandezes, “o que se realigou 
em 16 de julho de 1068, dia dedicado a Nossa Ses, 
abgra do Monte do Carmo. 

im seguida os padres Quentaes organisaram o 

sedentos que sendo sprrovados pelo Gabi: 
doem de fovareiro de 1670.0 foram iaualmente 
Pelo papa Clemente X em 6 de maio do seguin- 
ES aahor « depois confirmados pelo mesmo ponti- 
fc Em 4 de agosto de 167, € poe limpei papa 


(Contindas Silva Pereira. 


Visor. Hist. toma IL pas 161, 
+ pias de Pei 40 q por Ca 


O OCCIDENTE 


URIGINALIDADES, 
(coxo mirasico) 


Keonetusão) 


Eram duas horas da tarde da segunda feira, dois 
de maio, o mês das flores. Na hotel reinava ex. 
traordinário movimento, grauda azalama. Os hos-. 
pedes ora jam às janellas, Ora às portas, asses- 
Tando. os binoculos, alongando a vista com as 
mãos abertas “em. fórma de palas por cima dos 
sobr'olhos, apurando q ouvido; tudo em grande 
anciedade, 

Os criados formigavam de um para outro lado, 
todos Esquilos, todos impsrtiados, todos lepr 

As grinaldas de flôres, os festões de verdura 
rimorosamente- enlaçados com as mais bellas. 
Docas dor prados e dos bosques, adocnavam as 
casas desde a primeira entrada ate ao mais ele- 

imte aposento e à sala do almoço ande a mesa 
Vergava ao, peso dos manjares aperitivos, provo. 

Era li de feno, & claro, mas do festa rj, l- 
xuosa, principesca, No topo do edificio Auctuavam 
PALA QN 
duas nações, embora rivaes, mas quê O vento le- 
vava agora na mesma direcção, à do sul. 

Mau. presagio, dizia um  supersticioso, vento 
norte não dá, chuva, e boda que não é molhada 
no páde ser fecunda. 

Um ligeiro sussurro veiu afinal, ferir os tmpa- 
nos dos observadores; era o rodar das carrua- 
gena, Tudo ficou susnenso, 9 movimento a respi- 
Fação e a vor, 

À porta do hotel os cocheiros refrearam o im- 
peto dos fogosos cavalos e os vehiculos fizeram 
alto, 

Do primeira apearam-se Maximiliano, e tres 
cavalheiros «da sua intimidade que serviram de 
testemunhas do neto nupelal; do segundo saltou. 
Wiliame para oferecer a mão a miss Amabel, que, 
entes tremula e jubilosa, meila apoia a sua para. 
facilitar, à. descida, Naquele instante as 
dos curiosos dirigiram 36 attentas para o estribo 
da carruagem onde descançava o pequenino pé 
da nowa vaporosa, aeria, transparente: o que 
viram não foi possivel, averiguar-se, porque n'esse 
assumpto, como em quasi todos os d'esta ordem, 
cada Um tloha a sua ailiemativa, 

“Apenas O. gracioso pár apontou em frente da 
caka, Vasto camarote de gigantesco amphyihentro, 
um chuveiro de roxas os envolveu em nuvem 
mythologlea, ao mesmo, tempo que um hurrah 
estrepitoso eccoou no espaço, indo perder-se na. 
amplidão da floresta dos jardins 

Seguiram-se (os. parabens, as felicitações, os 
abraços dos intimos, os apertos de mão dos. 
menshes. e uma inhinidade de outras ma 

ES. CXPFESSIVAS, MAIS OU menos sinceras, mas 
foda e um esplhafao medonho pela expúnndo 
e pelo confuso é mesclado dos idiomas. 

“A surpresa dos noivos era grande e subia ainda 
mais no contemplar todo. aquelle imprevisto aco- 
Ihimento do. qual. momentos antes não havia o 
menor indício, 

E, de facto, o presidente da republica m 
florescente, o monarcha mais poderoso da té 
lsonpear- hiam com tão esplendorosa rec 
"psadas algumas horas, que tanto durou aquel: 
le ceremonial, todo embaralhado por falta de 
mestre. sala, pussaram os convivas no dasejado 
tunel. 

À variedade do men, a profusão dos liquidos, 
generosos, superkinos, abria descommensurada- 
mente à appeúte dos convivas, que faziam honra 
ao eulimrio servindo se de todos os pratos. que 
uns após outros lhes offereciam os crcados enc 
dermados em vistosas librés. 

As libações regavam a miudo os manjares, « 
muito antes do. dessert trovejavam já os hurruha 
cadenciados, sonoros, quasi sempre êm tercetos e 
à quintetos mas nunca à menos Vozes. 

arecio que nos convivas se communicara uma: 
corrente mugnetica que 05 prendia irresistível e 
fatidicamente em volta da mesa. 

“Anabel participava tambem disquella corrente 
cireular. Comia e empunhava a faça com o mesmo. 
desembaraço. com que O faria qualquer filha de 


Albion, em dia de festa, caso que seria para ex. 
tranhar em uma senhora tão debil, se não fosse 
suficientemente conhecida que as pessoas enfer» 


mas da doença. que minava aquella joven teem 
por vezes d'stas anomalias, 
Adiantada ia já a noite é mr. Wiliams julgou 


conveniente retirar-se com a noiva para permitir 

aos convivas mais ampla berdado se 
Subiram até à camara supera, rue o ambiente 

estava empregnado d'aromas inebriante para os 

Sentidos é até para o orgão dos sentimentos os 

apurados 0 coração. 
“Começou ento para cs dois um idyliodtamor, 
cujo ultimo canto "o cortado pelas iyrannias dê 


terça feira dia aziar 
go, dia que as feniceras e os doendes escolhem 

sia 05 aeus sotlegios e mais conjures, foram ox 
hospedes despertados por vor toque desesperado 
de todis as campainhas do grande carrilhão ele. 
sus do ha 

Ainda. mal refeitos da gastronomica reírega a 
vespera. Gorrarem, todos. alvorotados até. Junto 
do montador eamponular é vim com grande 
pasmo. que se tratava do quarto dos noivas. pois 
Gra esse o numero que o mostrador indicava, faz 
Zendo tanger afliciivamento as dez campanhas 
dispamas em flira sobre uma placa de mogno 
pulo. 

Sem duvida que um acontecmento extraard 

passando iaquelia habitação; om 
resumirse 56 poder hospedar se à 
felicidade e O amor Sra 

Fo debaide que ebamaram junto da porta : foi 
em vão que à Slia bateram lortemente, com im» 
petos de a areombar; de demtra nem uma voz se- 
quer respondia, E todavia as campainha 
davam de vibgar plangentemente: 

SE 0. Gabo dlgone minor que alguem se 
lembrou de experimentar o trinco da porta e por 
são 36 então ve verificou que estava aberto,” 

“Aventurar à entrada dentro do quarto era uma 
intonveniencia tal, que nem pensar meli. 

Nas à não ser aústm como conhecer das meses. 
sidades urgentes dos hospedes ? 

É us campanhas continuavam a vibrar, e o seu 
toque paresia um shoro plangente, 

Maior Inconventencia seria demorar mais o co- 
nhecimento da causa que  occanonava, aquelie 
chamamento afiictivo, 

Eru evidente que se pedia soccorro, é nestas 


condições à entrada não podia ser inconveniente: 
isto era logico, concludente, 
Após este raciocinio a porta foi aberta de par 


em Par e um brado de espanto sabiu de todas às 
O que exc 
Vamos dizel 0 em poucas palavras. 
Wiikams estava estendido sobre Um dicorçons 
tendo por vestuario unico um rob chambre mal 
unido contra o peito: 0 braço direito alongado 

até à hombreira da porta pod 
dade sobreo botão de martim, que era fortement 
mão ; e este era o Unico signal 


“Amabel, a dinfana, mas 
vespera'! 


EPILOGO 


Depois do foneral de Amabel ninguem mais 
tornou a vêr lord Williams na habitação do lago. 

Debaide John Leard esperou por elle, em 
o procurou mas cidades é povos 
ninguem lhe dava novas suas, € 
certera de que elle não iransposera à fronteira 
Quem. passados vinte dias depois do fetal acon- 
tecimento subiiãe. à 2.143 metros acima do nivel 
do mar, ds alturas do Pilato, presencearia um és- 
pectaculo immensamente triste. 

Naquele chão de neves. estendido é já meio 
coberto. pelo gelo, jatia, um corpo humano, que. 
mais similhava Um esqueleto, & proximo, do lado. 
da cabeça, uma outra fórma d homem, sentado. 
sobre os joelhos, tendo o rosto pousado sobre as 
mãos, parecendo não dar signaes alguns de vida. 

Facil. seria. reconhecer no primeiro William 
Keur, e no segundo o seu velho amigo é felservo 
Job Leard 

Os homens da sciéncia vesificaram que o frio e 
a fome foram a unica causa physica d'aquellas 
mortes despraçadissimas, 

À causa moral, a primeira d'aquelle desprendi. 
mento da vida, não a descobriram nem podiam 
elles descobrir nos cadaveres. y 

Para muitos ficará sempre ignorado que um foi 
victima do seu amor pelas origimalidades, é o outra 
às dedicação. peio filho do seu velho amo. Uma. 
fenda aberta ho meio do gelo deu sepultura 
áquelles corpos, unindo ainda depois da morte os 
que não tinham podido separar-se em vida. 


A. Motta, 


REVISTA POLITICA 


No curto espuço da tempo que medioa entre a, 
nossa ultima revi a que hojo escrevemos, 
espaço de tempo icante na vida de uma. 
mação, discubirumn-se e votaram-so mo parlamento. 
todos vs capitulos do orçamento do Estado para o 
auno de 1843.1891, 


iso anão aviao 
alidades, dando a materia por 
Paiicientemento disentida ainda mesmo ante dia. 
o discutir Si Se a 
all parcecu massada aos dignos. deputulos 
nação, Lanto maio depois 4 


para tudas as es 


Ista veio provar quo irrekularmento 
dido os gove 
tom usado é 


tem de vezcê em outras questões de menor monta, 
gemo a não teve no cao d eleição doar. conde dá 

De ba maito que à colorcuela não é o forto do 
homeni que: regem oe destinos deste dai 
as Anomalias que todos on dia vein a lume à 0 
tado demento em que tudo cablu n'ota bon terra, 
Merança de tantos heroca, que parcea terem levado. 
para à tamulo tudo quanto de grande houvo n'esto 
Povo oceidental. 

Mavarem ainda note hormens que formem gover. 
no, Já começa a ser coisa para ndinirar, quatto. 
mais conto o vinte deputados que so iutoressor, 
estudam é doem o seu Concurso para a bon admi:, 
2 arma qa na al te 

Pois eremos que nada da mais importante no pos 
dia acalma ecaldo E 
mento do Estado, porqui é 
tados eatão au cuda do deviquiibio 
euaa no quizesscun vêr o profondar com yor- 
udeiro cpiito do Dou anna 


n dana d 
truaido as ta 


pis a paia o pslnmeto, pi 
e a aa o de ATE 
vos a pr pn a Mai eva cat 
da iminiatração, com 0. eoncarao. do. ierifiios 
ale tudos, vu não prvi da mada diteo tudo o qu. 
de pack ado Goa qa? 

Sa (ão É fra. A mnção está efivetivaménto am 
circo Exreento rica, ta aci 
“lo que em justos, embora provenhia da 

juta o rndo seio meadd 
md Ha pr ormcorra com o qu podr 
Ptudo que não for isto não &xbroy e à auotoridado: 
moral aftnda-se mosto mar ds 


dó o oecinirE 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


uarto centen, 
Liz Jardim, Conde de Velencas. Lisbo: 
Cheistovão Augusto Rodrigues, 15, 
lho, que por fineza especial do abctor, o O 
né publicou ha poueo em suas columnas, acaba 
le agora em livro que se acho à venda nas. 
lieáris de Lisbon, E 
a importância da Memoria falamos em o nº 
504 do Occiewte na occasião de publicarmos o 
rettato do seu auctor, O 
nosso. lustre, amigo “sr, 
conde de Valençass mas 
agora, encontrando em o 
né a9 do ano xa da Cor 
respindencia de Coimbra, 
um artigo crítico do mere. 
víssimo juiz e deputado da 
joão de Paiva, à 
respeito d'esta obra, pedi 
mos venia para 0 transcre 
ver, pela justiça e elevado 
niterio com Que aprec 
o talento do nosso prof 
ciente coliaborador 
Ha homens de dois fei. 
tios + uns que sé formam 
epouco a pouco e no cor- 
aee dos. ânnos vão ali: 
amândo em actos constan- 
ates de benemerência a al 
dxeza de suas foculdades 
«São 05 uteis. Outros, d 
erto grandes ustraç 
o menos positivos, me- 
Práticon. a... Impres 
ionam, Seduzem, 
asia menos prestântes.» 
Era assim que se expri 
mia o Condo e Valencos 
num discurso pronunciado 
jsursop 


em 
'O Conde Valeneais,po- 
rém, destaca se d'iqualios 
“on grupos dehomensypois. 
que pondo espirito ver 
dudeiramente elevado “e 
Sendo uma ilustração de 
ipimea grandeza cómo 
Faquelo segundo. grupo, 
no deixa de revelar se dia 
à dia em producç 
Subido aleance pe : 
allemar em actos constam 
emerenci nale- 
Inculdades co- 
rimeiro grupo. 
asociação. dos 


mo os do 
Ou na 
Artistas em 1806, ou na 


Univeridade eo (873, ou 
a Cara dor depíldos 
em 18774 ou Tan dos 
à como no Sociedade 

de“ Orographia em viro 
cerca do ar Serpa Pia, 
co falando dos que a mor: 
te roubáta comb em Sen 
trem em 1870 dera de 
Sá da Bandeia, ou perante pequenas agremiaçõe 
perante pequenas ngreminções 

como em to om Estremoz do abrirão uu bi 
biiotheca publica, ou perante agaesisaçães sie. 
imponentes, vaslssimas COB à do Congresso 
jurídico realisado em Madrid no anho findo see 
pre 0 Ses discursos synthetisavam O que dê mais 
Avançado se deparava nas culminações da sciencia 
e applcavam À praia Esso Eevajas nose tor. 
uno as esequivei e tis € adaptando as 30 
meio é reducihdo-as para jsso a Eme formula pos 
Sha e clara. E 
Pira aquiliurmos o seu coração basta relem- 
rar qual 0, BeN procedimento quando incervao 
Dio esância do albergue nocturno da capival, para 
Da ego o alcance do seu taco adeiniinra 
e cander-se À nova orlentasdo qua pesrtivo 
a ais Important des etiços do 
iauniípio de Lisboa ; para avaliarmos à ssa poli 
Ge bat reeuimos o quem mou am 
oa Nano digcursoa — qUe consistia a sua politica 
em pedir instrução é liberdade para povo, ardem 


Educar 4 hombts- do trabalho: por leis sabias & 
justas setar a emigração, arlefia rasgada p.r 
Onde so ea o melhor do sangue do pot lat 
ira do convirio”cinlicador: dos pavoê culios as 
nossas possessões colomizes. Para” adanicirmos 
Sua prófundissima. erudisção basta ler 0 seu bri 
laneE dacurso Acerca da arbitragem inersaco 
publicado ultimamente: 

Não obntante ser novo para nós o estudodaquel. 
Je problema. s. ex conhecia o em todas as suas 
particularidades. Por iso o apreciou com o mais 
fão criterio em todas as suas parcelas, analysou o 
em todos vs seus elementos componentes diseu 
dt em face de todos o dado htrics é de 
todos os principios jurídicos aprlicavei: e, sem se 
“ejxar Eascanar pelo deslumbramento das syimpa- 
thicas léss que no aresmo se deparam acaba por 


CA ESTA O LADRÃO 
(Nguarelia de Strabel) 


coliocar a questão no seu verdadeiro campo ta- 
Zendo ver até à evidencia o que ela tem de nec 
tavel, quass os exagaeros que. por inadmistivais. 
devem por-se de párte e quaes as vantagens pro: 
dgiosab que da mesma pódem provir à Europa 
que prinéípia. como. que a sentir-se recuar de 
terror perante o diluvio de desgraças e o mar de 
Sangue que uma guétra podia trazer-lhe e a sen 
tir Se como que desillecer por extineção de for- 

pelos pesados Encargos que Me impõe à 
Pas armada em que presentemente se mantem 

O “nome presiso do ilustre escriptor hade ser 
apontado de futuro, quando se fizer a historia do 
eltudo da arbitragem no nosso pais, como sendo 
à primeiro que apresentou entre nós um trabalho, 
Completo sobre tão importante problema : hade, 
egualmente ser apontado pelos congressistas que 
o ouviram como Um dos mais rigorosos e conspi 
cuos mbletas d'esta nova campanha em que pro- 
cura lesar-se de vencida a guerra. E assim tor- 
mando o seu nome mais brilhante, elevou tambem 


= que assim tiveram odcanião de admirar uma das. 
aqua felcitamos pois o nobre titular qua assim 
correspondeu ao allo Eonceio em que-no com- 
gresso era vido a ponto de ser logo no primeiro 
da momendo vice presadentes daqui o felicitas 
mos por haver representado por fórina cão levan- 
cada o mono paiz em oceasido tão solemn e em 
a ta ditincias daqui o felicitamos por 
oi a dia novos tulos de gloria que 
testemunham e hão de testemunhar de futuro que 
em x, exe custe à bondade que atribui, num 
dos eua diceurão, à Sá da Baeira  — à Bonda- 
de negava que conse em não fizer o male 
abomdnde posiriva. que manda praticar o bem é 

adlirmal o em os actos da vidas.” 
Eta memoria do at. Condo de Valença acaba 
de ser radueida em hespanho pelo lustre profes. 
for de direito internacional 
na Universidade de Grana 
st; D, Manuel Torres 

Campos. 


Catalogo das publica 
ore da endemia Real 
isa ba a a 
182) que se acham ávida 
no deja da deaenia, 
Lisos npographia dá 
Academia, 1898. 

Eve importante catalo- 
go. esá dba em treã 
Paris: 

Clteções, Obras subs 
adiadas pelo governos Vas 
Pia obs Memorias 

Net sims ama: 
meras oba de valor qua 
mio convirá toy eruditos 
E não eruditos adquirir 


Relatorio da adminuatra: 
são da Real Cama Pia de 
sboa, relativo ao “amo 
economico de 1889 1800 
Dpresentado a 8. Ext vo 
Ninisro” do “Reino, pelo 
pravedo- Francisco Simca 
Marginchi. 

Prtentejam-se n'est rox 
Jaó 0 esforços turados 
tem dimanado: no. muito 
de"olevar esta instição 

ira bem contem. 
com as evoluções 
eres à que tudo tem do 
mem uma instituição, 
que tem “dado. ao. faiz 
Homens, eminentes, como 
esta poderia ser desêurada. 
Des a Cava Pia À are & 
mais sublime pintor. porz 
tugnez da idade moderna 
Domingos de Sequeira. 

À? selencia o conselhei- 
to. João Ignacio. Ferreira 
Lopa e ds leras Luz So- 
rinho, barão de 8, Clemen- 
te Blorencio dos Siatos 
tantos ourds homens” de 
valor. 

E curiosssimo est ro: 
Iutori, e por curiosidade 
damos; do Fespectivo map 
pa, o “numero, de alum 
de se destinam a um certo ramo d'acividade 

de relance diremos não nos impressionar 

im aspurações a ser-se homem de 
arabalho manual, industria é inventivo. 


aixeiros. (diversos) 


Compositores 


Marceneiros... 
Ourives .siseio 
Serralheiros. 


Estas são as divisões cujo maior numero se nota, 
Das outras profissões ha à media de 2 alumnos 
para cada, Repetimos ha falta de aspirações indus- 
Eriaes, uma das causas da decadencia que se mios- 
tra e tuja significação tem origem n'estes factos, 
dos todos os direitos de proprieda- 
tica e ltterario 


ne 
Er 


aciçõa, Sinto & 0%, hmpo = R, Mova do Losrero, AH) 


